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Resumo 

Uma das peças mais atractivas da colecção do Museu Calouste 

Gulbenkian é um dos baixos-relevos que cobriam as paredes do palácio de Aššurnasirpal II, rei da Assíria, no século IX a. C. Como todos 

os quase 200 baixos-relevos que ornamentavam o palácio, contêm 

uma inscrição cuneiforme em assírio, chamada A inscrição standard de 

Aššurnasirpal II. Neste trabalho, apresentamos a tradução directa 

dessa inscrição a partir do baixo-relevo da colecção Gulbenkian. 

Incluímos a tradução portuguesa e inglesa assim como a transcrição e 

transliteração. Não pretendemos fazer uma edição crítica, embora 

tivéssemos em atenção outras edições da Inscrição Standard. 

 

Palavras chaves: Aššurnasirpal II, Inscrição Standard de Aššurnasirpal II, Assíria, Textos Cuneiformes, Neo-Assírio.  

 

 

Abstract 

The Assyrian bas-relief in the Gulbenkian´s Museum is one of 

its ex-libris. That is one of the 200 bas-relief that covered the walls of 

Aššurnasirpal II palace in Nimrud. He was King of Assyria in the 9th 

century BC. This bas-relief like most of those covering the palace walls, 
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displays a cuneiform inscription called The Standard Inscription of 

Aššurnasirpal II. This paper presents a direct translation from the 

Gulbenkian s bas-relief. We include the cuneiform transcription and 

transliteration as well as English and Portuguese translations. This is 

not a critical edition, but we compared with other editions of the 

Standard Inscription. mind other editions. 

 

Keywords: Aššurnasirpal II, Standard Inscription of Aššurnasirpal II, 

Assyria, Cuneiform texts, Neo-Assyrian.  

 

 

1. O Baixo relevo assírio e a inscrição standard de 

Aššurnasirpal II. 

A colecção da arte da Mesopotâmia do Museu Calouste 

Gulbenkian, está integrada por doze objectos3. Um dos objectos da 

colecção com mais relevância é um dos baixos-relevos que cobria as 

paredes do Palácio de Aššurnasirpal II, rei da Assíria, que reinou entre 

883-859, sendo o terceiro rei do Império Assírio, tendo transferido a 

capital do Império de Aššur para Nimrud, na margem oriental do rio 

Tigris. 

                                                           

3 Desde 2011 temos estado a estudar a colecção. Três dos quatro selos-
cilíndricos e o baixo-relevo assírio foram estudados recentemente nas Actas do 
Colóquio da Arte da Mesopotâmia que organizamos em 2013. Ainda se 
encontram por publicar os estudos sobre um outro selo-cilíndrico, varias 
tabuinhas cuneiformes sumérias, um ídolo feminino e um vaso parta. Estes 
estudos irão ser publicados brevemente e o estudo em conjunto de toda a 
colecção está previsto ser publicado em 2018 no Catalogo da Arte da 
Mesopotâmia que estamos a preparar. 
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Aššurnasirpal II mandou construir um palácio em Nimrud com 

uma área de 200 x 130 metros,   ou seja de 2,6 hectares. No interior do 

palácio, as divisões de aparato (salas de receção) eram revestidas de 

painéis de pedra, geralmente alabastro, com decoração em baixo-relevo. 

O relevo exposto no Museu Calouste Gulbenkian, cujo número de 

inventário é o 118, tem 230 cm de altura e 140 cm de largura. 

Este relevo faz parte de um conjunto de 200 relevos semelhantes, 

provenientes do Palácio Noroeste de Nimrud4.  

Os relevos apresentam dois registos diferentes, o escultórico e o 

escrito. Sobre o relevo da figura esculpida de um génio, encontra-se 

igualmente esculpida uma faixa de texto em escrita cuneiforme, 

conhecida como Inscrição Standard.  Esta inscrição detalha a genealogia 

e os feitos do Rei.  

As figuras são estilizadas e repetitivas, apresentando uma 

qualidade estática. As cabeças são sempre representadas de perfil e o 

corpo a três quartos. O relevo é baixo e médio. Aqueles baixo-relevos, 

como o referido neste artigo, que mostram uma figura antropomórfica, 

segue a fisionomia atribuída aos assírios, sendo retratados com narizes 

longos e largos, barbas compridas cortadas na horizontal.  Não há 

qualquer tentativa de individualização do retratado. 

O relevo Gulbenkian representa um génio alado, chamado em 

assírio Apkallu. Trata-se de um ser sobrenatural que atrai o bem e 

protege do mal5.  Estes génios representados umas vezes como humanos, 

                                                           

4 A localização do baixo-relevo e sua inserção no conjunto do palácio foi descrita 
por David Kertai (2015) em Freitas (ed.) (2015). 
5 É possível que estes génios alados tenham dado origem à representação dos 
querubins que figuravam na arca da aliança. 

I tis possible that the assyrian winged geni inspired the figures of the cherubins 
on the top of the Ark of the Covenant. 
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outras vezes com cabeça de animal, serviam de guardiões do rei, da 

família real e do palácio. Apresentam-se com mão direita levantada, em 

gesto de saudação, para acolherem o bem. Na mão esquerda seguram um 

balde contendo água do rio sagrado da criação Abzu. 

Normalmente estes génios têm na mão direita um aspersório 

cónico para introduzir no balde e aspergir. Tal não acontece no relevo 

Gulbenkian, pelo que se deduz que à sua direita, estaria uma figura a 

representar o rei, único ser humano passível de ser representado nos 

relevos do palácio. O génio estaria assim a saudar o rei, abençoando-o. 

 

 

 

  

Fig. 1 - Foto do Baixo Relevo 
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The Assyrian bas-relief and the Standard Inscription of 

Aššurnasirpal II. 

The Mesopotamiam art collection of the Calouste Gulbenkian 

Museum id formed by 12 objects6. One of the most relevant objects is 

a bas-relief from the Palace of Aššurnasirpal II, King of Assyria (883-

859), he was the third King of the Neo-Assyrian Empire.  He transferred the capital of the Empire from Aššur to Nimrud, in the 
eastern bank of the Tigris. Aššurnasirpal II ordered to build a palace in Nimrud, with an 
área of 200 x 130 meters, 2,6 Hectares. In the interior of the palace, 

the reception rooms were covered with bas-reliefs, mainly made in 

Alabaster. 

The bas-relief displayed at the Gulbenkian Museum (Inv. 118) 

is 230 cm heigth by 140 cm length. 

This was one of the 200 bas-relief covering the walls of the 

north-west palace7. 

                                                           

6 Desde 2011 temos estado a estudar a colecção. Três dos quatro selos-cilíndricos 
e o baixo-relevo assírio foram estudados recentemente nas Actas do Colóquio da 
Arte da Mesopotâmia que organizamos em 2013. Ainda se encontram por publicar 
os estudos sobre um outro selo-cilíndrico, varias tabuinhas cuneiformes sumérias, 
um ídolo feminino e um vaso parta. Estes estudos irão ser publicados brevemente 
e o estudo em conjunto de toda a colecção está previsto ser publicado em 2018 no 
Catalogo da Arte da Mesopotâmia que estamos a preparar. 

Since 2011 we have been studying the full collection. Three of the four cylinder-
seals and the Assyrian bas-relief have been object of studies published in the 
Proceedings of the Mesopotamian Art from the Colloquium organised in 2013. 
There are no studies published yet on the fourth cylinder-seal, the cuneiform 
Sumerian tablets, the Sumerian feminine idol and the Parthian vase. Those 
studies will be published in the form of papers and as part of the catalogue of the 
Mesopotamian Art to be publish in 2018, that we are writing. 
7 A localização do baixo-relevo e sua inserção no conjunto do palácio foi descrita 
por David Kertai em Freitas (ed.) (2015). 

The relative localization of the bas-relief is described by David Kertai in Freitas 
(ed.) (2015). 
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The relief has two different registers, the sculpture and the 

writing. On the genie figure there is a cuneiform inscription lapidated 

in a band.  That inscription, that tells the genealogy of the King and 

his main achievements and campaigns is known as The Standard 

Inscription of Aššurnasirpal II. 

The figures are stylised and repetitive without movement. The 

heads are always represented from the side.  These bas-reliefs show 

an anthropomorphic figure, that depict the physiognomy attributed 

to the Assyrians, being portrayed with long and broad noses, long 

beards cut horizontally. There is no attempt to individuate the 

portrayed person. 

The Gulbenkian relief represents a winged genie, called in 

Assyrian Apkallu. It is a supernatural being that attracts good and 

protects from evil. These geni sometimes represented as human, 

others with animal heads, served as guardians of the king, the royal 

family and the palace. They present themselves with a raised hand, 

in a gesture of greeting, to welcome the good. In the left hand they 

hold a bucket containing water from the sacred river of the creation, 

Abzu. 

Usually those geni have in their right hand a conical sprinkler to 

insert into the bucket and sprinkle the holy water. This does not 

happen in the Gulbenkian relief, so we can deduce that, on his right 

side there would be a figure representing the king, the only human 

being that can be represented in the reliefs of the palace. The genie 

would thus welcome the king, blessing him. 
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2. A inscrição standard de Aššurnasirpal II. 

Embora a inscrição declara em geral as façanhas e os títulos reais, 

e repete-se nos diferentes baixos-relevos, apresenta variações, indicando 

eventualmente diferentes batalhas ou diferentes conquistas.  

Esta inscrição encontra-se nos baixo-relevos do palácio e em 

estelas monumentais. A inscrição nos diversos baixo-relevos foi 

estudada por Conradie (1989) na sua tese doutoral.  Esta tese discute 

as edições disponíveis da inscrição nos diferentes baixo-relevos. A 

transliteração e comparação dos mesmos é dada, incluindo a do baixo-

relevo do Museu Gulbenkian. Todavia, encontramos algumas 

discrepâncias entre a transliteração feita por Conradie e aquela que 

preparamos. Conradie não oferece uma transcrição. Não sendo o 

nosso objectivo entrar em discussão com outras edições apresentadas, 

mas sim apresentar a tradução do texto, não incluímos aparato crítico.  

Decidimos sim incluir a vermelho as nossas discrepâncias com a 

transliteração de Conradie. 

 

The standard inscription of Aššurnasirpal II. 

 

Although the inscription generally declares the achievements 

and the royal titles of the king, and it is repeated in different bas-reliefs 

and monumental stelae, it shows variations, indicating eventually 

different battles or different conquests. 

The inscription presented in several bas-reliefs was studied by 

Conradie (1989) in his doctoral thesis, with a transliteration of most 

of them. Conradie gives transliteration and study of the inscription, 

including the one in the Gulbenkian s bas-relief.  We found some 
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discrepancies between Conradie s transliteration and our 

transliteration.   Conradie did not offer a transcription, only the 

transliterations. It is not our purpose to present a critical edition and 

a discussion on the inscription, instead our purpose is to present the 

translation of the text. Still we include in red the discrepancies in 

respect to Conradie s. 

 

 

3. Metodologia 

A transcrição do texto foi um processo complexo devido à 

dimensão do baixo-relevo. Embora pudéssemos optar por uma 

transcrição visual in situ, optamos por utilizar a tecnologia disponível.  

Assim, recorremos ao uso de uma digitalização 3D da faixa escrita do 

baixo-relevo, de forma a podermos utilizar este modelo no processo 

de transcrição, com a vantagem de obter acesso virtual à inscrição e 

conseguir ampliações imediatas dos símbolos mais difíceis de ler8. 

 

Methodology 

The transcription of the text was complex due to the size of the 

bas-relief. Although we could opt for a visual transcript in situ, we 

chose to use the available technology. Thus, we used a 3D 

digitalization process to obtain a 3D model of the inscription, allowing 

us to have virtually access to the inscription, with the advantage of 

zoom in symbols that are more difficult to read.  

                                                           

8  Em artigo a publicar brevemente descrevemos e analisamos o processo de 
digitalização. 

In another in progress paper we will discuss the full process of digitalization. 
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Fig. 2 - Inscrição 3D1 

 

 

Fig. 3 - Inscrição 3D2 
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4. Transcrição e transliteração 

A seguir, apresentamos a transcrição e transliteração do texto, 

indicando a vermelho discrepâncias com outras transliterações da 

Inscrição Standard, nomeadamente as apresentadas por Conradi. 

 

Transcription and transliteration 

The transcription and transliteration of the text, indicates in 

red the discrepancies with other transliterations of the Standard 

Inscription, namely those presented by Conradi. 
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5. Tradução 

(Este é o) Palacio de Aššurnasirpal, sacerdote de Aššur, 

escolhido de Enlil e Ninurta, favorecido por Dagan ****, ele tem sido 

um instrumento poderoso e divino dos grandes deuses, ele é o 

legítimo rei, rei do mundo, rei da Assíria, filho (sucessor) de Tukulti-

Ninurta, o rei, o rei por lei, poderoso rei, acima de tudo no campo de 

batalha, que, com a ajuda de Aššur, o seu divino senhor, atravessa o 

que existe e permanece incontestado pelos governadores dos quatro 

cantos (do mundo); é o pastor carinhoso que não teme nenhum 

desafio, é a onda devastadora que não tem rival, o rei que domina 

aqueles que estão contra ele, que governa tudo o habitado na terra, o 

guerreiro que pisa no pescoço de seu inimigo, que esmaga todos os 

seus inimigos, que estilhaça os contingentes dos orgulhosos. O rei que 

com a ajuda dos deuses, seus senhores, atravessa tudo o existente e 

conquista por si mesmo todas as terras, que governa todos as terras 

altas e é-lhe oferecido seu tributo, que faz reféns estabelecendo a sua 

vitória sobre todas as terras. 

Quando Aššur, o Senhor, me chamou pelo (meu) nome, 

confirmando a minha realeza, dando a sua aprovação indulgente do 

meu domínio, ***** no meio de uma batalha com armas. Com a ajuda 

de Šamaš e Adad, meus deuses, 

Eu transbordei como Adad desde o alto sobre os povos das 

terras de Nairi, Habhu, Šubaru e Nirbu. 

O rei, que submeteu sob seus pés a partir do outro lado do 

Tigris, do Líbano até o Grande Mar e Laqe na sua totalidade, (assim 

como) a terra de Suhi, descendo tão longe como Rapiqu. Ele pôs seus 

pés desde a origem do Subnat, até Urartu. 

Ele tomou o poder desde Nereb até Kirruri, chegando tão longe 

como a terra de Gilzanu, desde a margem oposta da baixa do Zab até a 
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cidade de Bari, que fica depois de Zaban, das cidades de Hariru e Birati, 

nas fortalezas fronteiriças de Karduniaš indo para Misri, eu anexei sua 

população como formando parte do povo da minha terra. Desde a 

passagem Babite até Masmar, adicionei a população como povo de 

minha terra. Nos países, o que submeti ao meu domínio, nomeei os 

meus governadores, eles pagarão vassalagem. 

Aššurnasirpal, príncipe excelso, sem medo dos poderosos 

deuses, monarca feroz ( como um dragão fêmea ), conquistador de 

cidades e montanhas inteiras, rei dos senhores, que derrotou seus 

inimigos, ***** destemido na batalha, devastador impetuoso, que 

destroem os seus inimigos, rei nobre, pastor que protege o mundo 

inteiro, o rei, que pode destruir terras e mares com uma palavra da sua 

boca, que pela sua intervenção divina exigiu aos maus e cruéis 

governantes, de leste a oeste, para aceitarem a sua supremacia. 

A antiga cidade Kalhu que Šalmaneser, rei da Assíria, rei antes 

de mim, tinha fundado, caiu em ruínas e tornou-se despovoada; eu 

construí uma cidade nova a partir das suas ruínas. Os países que eu 

mesmo conquistei, países que agora governo, Suhu, todo o Laqu, a 

cidade de Sirqu, cruzando o rio Eufrates, toda a Zamua, Bit-Adini e 

Hatti e Lubarna, o Patinean, tomei-os e restabeleci-os todos. Tomei as 

suas partes em ruínas e escavei-as até o nivel da água. Coloquei os 

fundamentos a 120 tikpe de profundidade.  Construiu um palácio de 

cedro, um palácio de cipreste, um palácio de dapranu, um palácio de 

nogueira, um palácio de meskannu, um palácio de carvalho e um 

palácio de tamarga, assim como a minha majestosa casa com eternas 

pedras preciosas. Coloquei génios como os das montanhas e dos mares 

em calcário branco e parutu-alabastro, coloquei-os nas portas. 

Decorei-a adequadamente. Coloquei maçanetas de bronze em forma 

circular. Adicionei portas de cedro, cipreste, dapranu e meskannu nos 

corredores internos. Decorei com prata, ouro, estanho, bronze e ferro 
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trazido dos países sob meu domínio, levei para colocar para fora sua 

decoração interior. 

 

Translation 

This is the  Palace of Aššurnasirpal, priest of Aššur, chosen by 

Enlil and Ninurta, favoured by Dagan ****, he has powerful and divine 

instrument from the great gods, he is the legitimate king, king of the 

whole world, king of Assyria, son (successor) of Tukulti-Ninurta, the 

king, the king by law, powerful king, above all in battle, who, with the 

help of Ashur, his divine lord, crosses what exists and remains 

unchallenged by the governors of the four corners (of the world); the 

caring shepherd who fears no challenge, the roaring wave which has no 

rival, the king who subjugates those who are against him he who 

governs the whole inhabited land, the warrior who steps on the neck of 

his enemy, who smashes all enemies, who shatters the contingents of the 

proud. The king who with the help of the gods, his lords, cross all existent 

and conquers by himself all lands, who rules all high-lands and is offered 

their tribute, who takes hostages establishing his victory over all lands.  

When Aššur, the Lord, who called me by name confirming my 

royalty, giving his indulgent approval of dominion to me, *****in the 

middle of a battle with weapons. With the help of Shamash and Adad, 

my gods, I overflowed like Adad from above on the people of the lands of 

Nairi, Habhu, Shubaru and Nirbu. 

The king, who submitted under his feet from the other side of the 

Tigris as far as the Lebanon and the Great Sea, Laqe in its totality (and) 

the land of Suhi descending to as far as Rapiqu. He put his feet from the 

source of the Subnat as far as Urartu.  

He took power from the Nereb to Kirruri as far as the land of 

Gilzanu, from the opposite bank of the Lower Zab to the city of Bari, which 
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is after Zaban, from the city of Hariru and Birati, in the border fortresses 

of Karduniash going to Misri, I annexed as part of my land. From the pass 

of Babite as far as Masmar, I added the population as people of my land. 

In the countries, which I placed under my dominion, I appointed my 

governors, they paid vassalage.  

l, exalted prince, fearless of the mighty gods, fiery monarch 

female dragon , conqueror of cities and entire mountains, king of lords, 
who defeat the enemies, ***** fearless in battle, devastating assailant, 

who destroy enemies, noble king, protective shepherd of the entire world, 

the king who can destroy lands and seas by the word of his mouth, who by 

his divine intervention has demanded evil and cruel rulers from east to 

west to accept one supremacy.  

The ancient city Kalhu which Shalmaneser, king of Assyria, the 

king before me, had founded, fell in ruins and became unpopulated; from 

that city I built a new one. Countries that I myself conquered from 

countries that I now rule, from Suhu, the entire Laqu, the city of Sirqu, 

crossing the Euphrates, the entire Zamua, Bit-Adini and Hatti and 

Lubarna, the Patinean, I took and resettled all. I removed its ruined 

sections and excavated to water level. I put the foundations 120 tikpe 

deep. I constructed a palace of cedar, a palace of cypress, a palace of 

dapranu, a palace of walnut, a palace of meskannu, a palace of terebinth 

and a palace of tamarisk, as my majestic house with everlasting precious 

stones. I put daemons like from the mountains and seas in white limestone 

and parutu-alabaster and I put them at the doors. I decorated it suitably. 

I arranged around knobbed pegs of bronze in a circle. I added doors of 

cedar, cypress, dapranu and meskannu in the paths inside. I decorated 

with silver, gold, tin, bronze and iron from the countries under my 

dominion, I took to lay out its interior decoration.  
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